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“JOB SHOP” DA CATÓLICA

Conjugar vida privada e profissão
é exigência dos novos advogados

João Maltez
jmaltez@mediafin.pt

Se algum prognóstico está certo relativamen-
te ao futuro da advocacia societária em Por-
tugal,équeestaserá“seguramentediferente”
dentro de dez anos. O prognóstico, em tom
irónico, foi feito perante uma plateia de estu-
dantes de Direito, no âmbito do tradicional
“jobshop”organizadopelaUniversidadeCa-
tólicadeLisboa.Mais a sério,ficoua saber-se
que os jovens licenciados são hoje mais exi-
gentes quando se trata de conjugar a profis-
sãoeavidafamiliar.Foi tambémpossívelapu-
rar que,mesmo em tempo de crise,quem sai-
ba demonstrar que é bom tem as sociedades
de advogados de portas abertas.

Àdistânciadedezanos,háumacertezaque
Tiago Marreiros Moreira tem relativamente
à advocacia societária.“Será seguramente di-
ferente”, sustenta. Ironia à parte, até pela ex-
periênciadeacompanhamentode jovenscan-
didatos à profissão, admite que haverá uma

cada vez maior preocupação em conjugar os
factores qualidade de vida e profissão.

“Vai ter de haver uma adequação aos cri-
tériosderemuneraçãoedavidadoadvogado
dentroda firma.Vai terque se caminharpara
umasituaçãoemquehajaumequilíbriomaior
entreavidafamiliareavidaprofissional”,su-
blinha, para acrescentar que só deste modo
serápossívelàssociedadesdeadvogadosatrair
os melhores jovens profissionais.Neste senti-
do, não deixa de evidenciar que, já hoje em
dia,“o factor de atractividade para a escolha
de uma firma não é apenas a remuneração”.

Filipe Lowndes Marques pega nesta deixa
para lembrarque,actualmente,todososescri-
tórios apostam em distintos planos de carrei-
ra.Se há dez ou 15 anos o percurso do advo-
gadocomeçavanoestágio,seguindo-se-lheas
funçõesdeassociadoeassociadoprincipalaté
chegar a sócio, hoje há maior abertura a ou-
tras formas de estar nas sociedades.

“Por razões pessoais ou outras, hoje há
maior abertura para quem não queira fazer

ter este tipo de percurso. Há quem queira ter
uma vida mais calma ou simplesmente evitar
a chatice dos deveres de sócio.Todos os prin-
cipais escritórios portugueses já perceberam
esta nova realidade”,diz Lowndes Marques.

JáojuristaDiogoPerestrelo lembraqueem
1995 as dez maiores sociedades portugueses
somavam,emconjunto,285advogados.Hoje
contam com 1.193.Só que então,o mercado
da advocacia estava ainda longe de atingir o
auge.“Houveumgrandecrescimentodapro-
cura dos serviços jurídicos. Houve uma forte
consolidação da actividade”, sublinha.

O investimentoestrangeiroaumentou.Os
empresáriosganharamohábitodenãotoma-
remdecisões importantesparaassuasempre-
sas sem consultarem os advogados. Foram
questões comoestas,reconheceMariaCaste-
los,quepermitiramocrescimentodaadvoca-
cia em Portugal. Hoje, mesmo em tempo de
crise.Asportasnãoestãofechadas.Quemfor
bom jurista, ainda que jovem,“não deve ter
receio”, evidencia a advogada.

Sociedades terão de mudar factores de atractividade para cativar os melhores
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Soares Machado critica bastonário
pelo clima que criou na Ordem

SOCIEDADES

Equipa de Direito Público da MLGTS
reforçada para grandes obras

FUSÕES E AQUISIÇÕES

PLMJ assessorou compra da Cemex
nas Canárias pela Cimpor

Otradicional“jobshop”daCatólica,que
decorre por organização da Faculdade

de Direito de Lisboa desde segunda-feira, fe-
chahoje as portas, depois de um intenso pro-
gramaque permitiu o contacto dosjovenses-
tudantes com arealidade daadvocaciasocie-
tária e as demais saídas profissionais para os
estudantesdeDireito.Oevento,quecontouna
sessão de abertura com a presença do secre-
táriodeEstadoAdjuntoedaJustiça,CondeRo-
drigues, encerrará esta manhã com dois pai-
néisdedebate,ondealgunsdosmaisconheci-
dos advogados da praça irão debater as me-
lhoresformasdecriarmercadoparaosnovos
juristasportugueses.Sobreamesadodebate
estarãoaindaospercursosqueesperam osli-
cenciadosemDireitoaolongodasrespectivas
carreirasprofissionais.

Criar mercados para
os futuros juristas é
tema hoje em debate

Debate | Da esquerda para a direita, Tiago Moreira, Filipe Lowndes Marques, João Cândido da Silva (subdirector do Negócios, que moderou o debate), Maria Castelos e Diogo Perestrelo.

Pedro Elias
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ORDEM DOS ADVOGADOS

O Orçamento da Ordem dos Advogados para 2009 é hoje votado em assembleia geral. A
proposta que António Marinho e Pinto vai colocar sobre a mesa é amplamente contestada
pelos conselhos distritais e mesmo pelo Conselho Superior da Ordem. As contas para 2009
suscitaram um longo braço-de-ferro e uma profusa troca de comunicados dentro da Ordem.

Orçamento polémico para 2009 é hoje
sujeito a votação em assembleia geral

OS CRITÉRIOS DE SELECÇÃO DOS ESTAGIÁRIOS

Fique a saber-se que na PLMJ a média é o cartão de visita. Porquê? “Porque para se ser bom
advogado tem de ser também um bom jurista” sustenta Maria Castelos, sócia daquela firma.
Mais ainda, a criatividade é um dos factores a que na sociedade se dá importância. A criativi-
dade, as experiências de vida e o trabalho já desenvolvido são igualmente importantes. Cru-
cial,éaentrevistaqueéfeitaaoscandidatos.Apesardasubjectividade,destemomento,omes-
mo pode ser decisivo. “Se não há empatia, dificilmente os candidatos passam à fase seguin-
te”, sublinha a advogada.

Para se ser bom advogado
tem de ser também
um bom jurista.
Maria Castelos
sócia da PLMJ

Seoslicenciadosem direitoquiserem estagiarnasociedadedeadvogadosGonçalvesPereira,Caste-
lo Branco & Associados, ficaram a saber, pela voz de Diogo Perestrelo, que a média mínima do final
de curso exigível é 14. Católicade Lisboa, Clássicade Lisboa, Coimbrae Novasão asfaculdadesonde
asociedade maisrecruta. Saberinglêsé um factordecisivo. Umacartade apresentação sem errosé
igualmente importante. Capacidade de comunicação e aparência aprumada são outros dois aspec-
tostidosem conta. Ataxade integração, dizDiogo Perestrelo, é de 90%nosúltimos10 a15 anos.

Um advogado que não
conseguir convencer
não será um bom advogado.
Diogo Perestrelo
Sócio da GPCB

As médias talvez não sejam o factor
primordial, mas não deixam de contar
como factor de desempate face às
centenas de currículos que chegam à
Morais Leitão, Galvão Teles Soares da
Silva e Associados. Mas segundo Filipe
Lowndes Marques, hoje em dia, para
cativar os melhores talentos, as
sociedades já prevêem novos percursos
para as carreiras profissionais dos que
agora chegam à profissão. Há quem
pretenda uma vida mais calma e há quem
queira evitar a chatice dos deveres de
sócio. “Todos os escritórios portugueses
estão a perceber isso”, sustenta.

Os escritórios são mais
abertos para pessoas que não
queiram o percurso de
carreira tradicional.
Filipe Lowndes Marques
Sócio da MLGTS

“Não olhamos para uma média elevada
como um factor preponderante. A
experiência tem-nos ensinado que a média
de fim de curso pode não ser um factor
determinante”, evidencia Tiago Marreiros
Moreira, sócio da Vieira de Almeida &
Associados, para dar conta dos critérios a
que mais importância atribuem num
candidato a estagiário. “Quando
seleccionamos, não seleccionamos apenas
advogados, mas homens e mulheres”,
sustenta o mesmo jurista, dando conta da
preferência por pessoas criativas e
inteligentes a forma como apresentam os
currículos.

Não olhamos para uma
média elevada como
o factor determinante.
Tiago Moreira
Sócio da Vieira de Almeida
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